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NOVO GOVERNO I E !l.a ultima quinzena do! a�to.elogios em jornalecos d.e I pudemos descobrir qual a

• . I mez findo, a v?�t�de ��ver vida ephemera, fazendo sahi- v�ntagem desse traçado, dcs-
E geralmente sabido e pro I narnental se difinio nítida, das e entradas falsas na allu- viando, abandonando a cida

clamado, que a ascenção aOI e�peHindo, das alta� ,espheras, dida Secretaria, como se. cs-1 de de C�rit:ybanos.
poder do a�tllal gove�na?or I d�rtgent�'S, personalla�dec; q:le I ta foss.e qualquer theatrinho EI.n pnmel:o logar, a .dis-
coronel Pereira e Oliveira, I nao mais correspondiarn aOI

de aldeia. tancia aproximada em linha
no mez de Maio ultimo, na!1

necessidades de ordem publi� Afinal terminou o menos- recta, entre as duas cidades
qualidade de vice governador, ca, e attrahindo outras q�� I preso pela causa publica, e a acima, via Serrito, é de cer

foi a feliz transição de uma I as procuravam aítcnder. -� escolha de Iunccionarios ca- ca de 96 kilometros quando,
época de oppres�àlJ, incer-j Vio-se. então o dr

� [oé Ç! pazes, e de valor consagrado, tendo ern conta o trecho de
teza c apprehensôes geracs, I laço pedir exoneraçao de . demonstra que o novo go, estrada de rodagem compre-
por um período de calma e i to cargo de Secretario vemo està disposto a enca- hendido entre Lages e Curi-
fundadas esperanças.

' Interior e Justiça, sendo em rar com seriedade a sua func- tybanos, que jà roi entregue
Não errará quem affirmar seu logar nomeado o dr. j çâo, o que aliás é um dever ao transito publico, poderia

que a presença do acatado Ulysses Costa, acatado Juiz e dos quaes so se afastam encurtar o percurso iigai.do
actual governador na direcção de Direito de joinvrlI , surgir aquellas o!'ganisaçi)es moraes Curitybanos a esta cidade,
do Estado. em Julho ultimo, de sua descancada oposen- defeituosas, por tarás here- cuja distancia em linha recta

quando rebc��0u a tremenda tadoria, a personalidade de I dit�ri�s, caracterisadas no é de 59 kilometros e 500 r;.e
revoita de Sao Paulo, que Adolpho Leon Salles, um

I
mais íerrenho egotsrno. tros, despendendo menor trn

ainda hoje. de collo alçado nobre caracter affeito ao tra- E o Estado de Santa Ca- portancia nos trabalhos; e

nos sertões paranaenscs e balho, para trazer a sua col- II tharina deverá ser grato a em segundo legar, o traçado
fronteiras gàt:C�8S, � causa -laboraçâo na ingente obra :!e ·quem lhe vem salvar o patri- via Curitybanos, económica
de preoccupação ao Governo reerguimento elas nossas fi-' monio, moral, material e Intel- 11 ente' é de muito mais van
Federal. constituto a salva- nanças, voltando Américo lectual, tão scn rmente com- tagem para o nosso Estado.
guarda da IlOSS.i tranq.iilida- Nunes para as elevadas func- prornettido no presente. e para os ires tnunicipios,
de, e irnpecio pelo St:I, prcs-] çóes de Procurador Gera! do porque atravessa zonas com-

tigio e pender ação, que fos., Esiado.
- --_,..,_.._ rnerciaes, campos de pasta-

:SCf:10S envolvidos naquelle Sem duvida Faustino da
CAMPOS r OVOS gens e terras de plantas, que

terrivel conílicto. Silva estava dignamente exer- que mais auxiliam e justifi·
" Assumindo o governo llU- cendo este cargo, mas, a ren- carn essa cor.strucção.

As suas estradas de roda-
:ma pasagem transito. ia, bem tegração de Americo Nunes N30 queremos por issc G.·
se cornprehcndia que o subs- foi um nobre acto de repara- gem. ler que se não cevia certar e

tituto teria sua acção manie- ção moral e justiça, Ainda insistimos em atacar recortar aquellas regiões com

tada pela organisação cffecti- Quanto á nomeação do dr. de frente este avultado po- estradas. Não! Precisamos
\'8 existente, submettida a Ulysses Costa, de quem soo blema, porque é de interesse de estradas, mas no momento
auxiliares que lhe não po- mos suspeitos para tratar da- I vital para o nosso município, precisamos de estradas que
dia m cornprehender nem obe- das as relações que nos ligam de resultado económico para correspondam de prornpto ás
decer a orientação, por mo - e das quaes decorrem a alta o Estado, de valor estrategico nossas necessidades e que
tivos que facil serà compre- consideração que nos merece, para a Nação. apresentem resultados econo

hender. diremos, que afinal terminou Presentemente o nosso micos. A' proporção que ,.

f' certo, porém, que a per a acephalia de seis annos em Estado, pelo seu extraordina- população augrnente, e qu,
sonálidade do coronel Pe- que tem estado a Secretaria rio Director de Obras Publi- se avolume a fortuna do The
reira e"Oliveira desde logo do interior e Justiça cas e Viação, o notável En- souro Publico, é justo que se

se affrrrnou pelo seu espírito Porque é preciso que reco- geilhe;ro, de cujo nome pe- augmente a kilornetragern das
de tolerancia, honestidade .e nheçamos e proclamemos o dimos venia para publical·o, rodovias. Mas, na epoca
zelo pela adminlstração pu- ex·Secretario dr. Joé Collaço o nofavel Engenheiro Olavo actual cheia de apprehensões,
blica, sendo as inescrupulo. é um moço de gra�de talento, Freire Junior, está construin- de dividas, de incertezas, em

sas cOilveniencia<; pessoaéS, como demonstrou quando do uma estrada d,= rodagem que o nosso raiz se debate
então �ominantes� r�lega�a� �urs�ll com b:ilhantismo a,' P3ira ligar as duas prosperas. na mais c:uei crise politica,
a um plaP10 seCUn03f!O, qUlça t.'::COla Dramaüca de Coelho cldades serranas, Lages e. e necessano que os detento

conde�nnados mesmo.
_

Netto, mas n.enhuma prati.' Campos Novos, cujo traç8do res dos .cargos publicos.�
QUlZ a sort� da populaçao ca ou conheclm.entos revelou I �arté de. �ages, nm:o ao ser-I nha�1 cU.ldado com � adrnlll'S·

.��t!t� _

Catharmense que a em ,assumptos. úe governo, e I rito, e dabl rumo a Campos traça0!. lrgan�oo u.t:! ao ne

ln�enl1ld2.de pr�mlssora se a frgura e�qulpatlca de Juca i NoY,,-,s, d�iy.ando nesse senti-I' cessano.
VIsando �ómente

,c.oncretisasse numa �ffectivi- B02.teux que l�e antecedeu I ! do .2. ci�a�e .

de C�illtyban�s aquillQ q�: fôr indispery-03vq
�de opportuna e fel!z. apenas promoveu e escreveu mUito a dIreita. Ainda nao' na OCclstao presente.

.
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. Portantó, podendo-se' 1;- .... BAPTISTA ANTUNES , necroterio da Policia Centrall dual fizeram de�sitar ' �ic';s'
.

gar Lages a Campos Novos. sendo coüocadonum triplia lcorÔas.
via Curitybanos, tendo-se Levado, muito naturalrnen- caixão de chumbo, zinco e I No proximo numero publi
de construir apenas 59 .kilo- te, por seu affeeto paternal, madeira envernizada, e depois: caremos outros pormenores.
metros e 500 metros, porque o 110SS0 presado amigo José transportado para um carro ,. .

• ,

persistir em ligar aqucilas Antunes de Sousa promoveu especial-da via ferrea S. Pau-
cidades, via Serrito, sendo a a trasladação dr) cadáver de lo Rio Grande chegando á À .

distancia de 96 kilometros, seu digno filho [oâo Baptista Estação Capinzal, neste.rnu- 'ISENÇ O.DE DIREITOS

gastando na construçção mais I Antunes de Sousa, morto nicipio no dia 3 do corrente para os Criadores de gad�
dinheiro? Isto aCcusa o me-jgloriosamente em São Paulo, m(!z.' , J, _. '. • ,. '.

diano b�m senso, e c�tamosTt:m defesa da legalidade, pa ,Em s. Paulo o ataúde foi Tendo.�T ·:Vif:tá',�.:� L.teté-
convencidos que estet.açnct0ITn a terra de seu nascimento. collocado no carro, h.Rebte .gramma ,d��ed�rdçqp �ural
foi e1aborac!?"àerearri�l1té, sem, Solicitando previamente o por officiaes do exercito e d� d�J��io Orandé

'

do 'Su�, .

o " �;'. ,

os ne�essaTlos est�áoS topo- apoio do governo do Estado policia de São Paulo, escol .. -ministro da Fazenda, em cir-
,,' ,

graphl,cos, Su� Exa.
...
o En- à essa piedosa' homenagem, ta?o por um esquadrão delan ,cular,., d�c�arºu aos �hefes�as _e :�

genhetro Olavo Freire, se se logo todas as providencias C!oS
até a Estação,' prestan- .,rel?fJ:r,�lç�es su�ordlp'a?a� ao

" . � .

comp�lietrasse mais
\
d�s s.�:a: f?rê1� conseguidas par.a a rea d 'continencias na. hora do' MlntS�ert(), que os c�Jador�� . . .'

f�ncçoes,. por. certo nao . te Iisaçào..daquelle objectivo. e barque um contingente -de das differentes .espe�les ,�e "
'

na resolvido esse traçado, Daqui partindo 'na sesun- inftrntaria...
'

. (gado g<;>sam ...a lse��a9.. esta-
,. ,

obra burocrática, de' gabine- . 1 b. . ..: belecida no artigo ��� .letr�
.'

te,. em que nada nos apre-
da ��rnzena �� mez de

, Se.-
I

_

odos os ac�os se, realisa- I • d» � .

do' Regulamento' �"
veitou até agora : t�m�'r�, :' s���lIdon as:pfI,?c.', t rarn �om a

, �1als. �oc.��tt: 50·
I Contas, ��signad�s-:-ql:lar.to

Mas que quer? O Estaco I :as l�fo�ljlaç��S,� a.l11le,:e ;-n;.I- i lemmdade, <l",c.:nlpanht�?o os" a v�,nd,� ql!� fizeram ,",em, prl
deu-lhe posição e fortuna fa-I::'? obteve rel.�I"Sa() par� '�- r.estos �lOr!a,-S de seu .� ditoS? f!1.emi �1!àOJ do seu gado c

di, em troca da sua .magis- zer a exh�I��çao no cem!teno filho e l�n1-:lo os nossos �m�-; pc:<?r:lJdps delle resultantes.
trai administração. E ultima- d� v�rra �.anannaJ na CIdade gos JOS� AI:tunes .de Sousa CO!TiO perles, lans, etc. visto

mente mandou-o à Europa de Sao , auJo, onde c�mst�. e seus filhos Francisco e Ma· como a peruaria, como ramo'
estudar os mais modernos va que Baptista Antunes tl- theus Antunes de Sousa. directo da agricultura, não

processos de construccões de nha Sido sepultado,., No «Correio Paulistano» éstá excluiria das vàntagens
estradas, etc. etc•..• Talvez, Nada menos de vinte e ulna de l ' cio correute rnez, a pro- conce-tidas aos productores
sua Exa., hàbilissimo archi- exhurnações de cadáveres d.e posito dessa .piedosa horne- ': àgri�olas e-extractores atten-: ': ..

tecto, esteja fazendo archi- soldados mortos, 1105 alludi- nagem!. prestada á' memoria' dendo a que á l'àzaõ Iqúe �a �
..''1,;

tectura nas nossas vias de dos combates sem que fosse de u� bravo tombado no ser- i para beneficiar estes milita .

cornmunicação, mas, archi- encontrado aquelJe que se viço 'da- P��ria, ternos -a se- também em favor, dos: cria-

tectura para ·seu uso privado, proc�rava. : gUlllte noticIa:

I dores.
.

, '.

economica para o povo, �a. Afmal _um novo telegram· UM BRAVO ,.T��nscrt�o da «Uniào� do

liosà para a perfumada e Im· ma recebIdo do sr. coronel
_ , ... . .1

RIO â� JaneIro de, 28 de Se·

da bolça de camurça de �ua Valgas Neves commandahte Tran�lad,�çao para, Jomvl.le tembro ultimo. '. ;

Exa. do 13· Batalhão de Caçado ..
do corpo ,�e, um cabo do 13·

, , . :'.'

Em bba hdta os ventos res', a que pertencia o' finadb,
.

Batalha0 de Caçadores.
','

'

...

pamp�ros, cess�raJn a sua informou que este Jora' sepul. '. f,�i �,a:p.i,às, !eita' a exhu- PEI.,O fORO I .�:' .', . .;�:
acção de:Heria dentro do Es tado no çarnpo �anto da, ma�ao. na necrH(?ole da Quar· Ihnolénçio ,1e . po'�e.

' ,
, ;

tado Catharillán'Se,' o
I.

ii1�er. qu�rta Parad�, ?uas leg�as ta r�/a!�d�,.,d� corpo do ca� I Pelo EÍ!I)'é, "r 'fi Jo,,! T8. -t- .:;_ _

no morreu, esurglli a �poca d!stante do pnmelro logar ln· bo Joao Bapt,lsta.. Antunes de· Véi"I'S' .:� CU!lba M�jlo. Ju'z .t1� ��. �
,

primaveril entre a alegria do, dlcado. '.
. _ ..' S�lJs�,..do 13" Batalhão de Ot:l'llu,e'n "x�rCICIO·.' dt!i'a c1.....·. ":-"':,

povo, o canto dos pasarinhos, Nova. �xl1Umaçao fOI feIta, jomvllle.
_

I ma�r.a. (OI Julq'ida proct'Ij�l}le',"'à: "

e a !magestade dos nossos s�n?o �fll1al encontrado o I O corpo, a. pedIdo do. go-, aCl;ao .

de Olaltu'�oçll) . de ,po�� .. :. " . �'

jardins. que ha muito nào �lsttnctO campi>nov�,nse, �u· ve�no catharmense, vaI serlyrl'P')l'!ta vor. JoiÇ). F�I}j)I:'84;O., dI' "

floresciam." JOs restos mortaes )a apresen hOjçtransportado para aque'., AI!·uqu
.. rque..� al.c!,I'Q\, Bia.nda-Agora :'loucos de satisfa· tavam os effeitos da acção ia cidade, em C:lrro ,especi�l, '1,,�ócll�lr.t ..,ça.JIOS Pat"krlmmt!r.

- t.'· t
- _ do tempo ligado ao trem das 6 50 � a-;nl)l�8 tiveram como 3d-

çao_, a v,,;.are�ramen e, Ia po· I

A h' -

f d' O t

'

t" d' .'. h ,'g,ldo o dr. A. Sellstre do /"'1'
demos ('o.lher, flores lindas, '. ,

s e.x umaçoes, oram I leretro que�s a, . _ ep<;,s.l· ; •..: ' ·po�. dlrecior deite perto-': f
de colorido. deslumbrador e ngldas pelo conceItuado me· tado no nccrdeno· da Pcltela ,1Ie...

. ,

perfume enehfiante, no jar- di.co dr. �o�é' Mari�-tdo Valle Cent_ral: será ebcoltaric é. té a O 'eo appel!(\t1 par,a: O· Slip�::" . .:

dim do coração do povo ca· f�lho, cllmco resll.ente em «gar�« da Soroca�ana por I !'JI Tnbul,al (li' Jllstiça. :

tharinense. Sao Paulo, que, segundo nos um plGuete de lanceiros· Nr' prfll1mll hUiuero miei.·

Nem tudo está perdido. i�tormaram, é Santa. Cath_a- Ahi prestai'à con'tin�ncias t'Ult,S li pu bllCaçi(! dei ilHadi"

Dr. Olavo Freire: Perdoe· rmense,.o qual se mostrou lO' ao morto uma força de mfan· da St ultl ç-t, a qual fpc{mhcceu,

nos a nossa indis·crepçào... cançaveí, na realisação da in· tada.
. _ tle. aCI',':rdo com o C�igt)!1,Yll

.• "
cumbencl8 pa�a a qual fora I Os srs Secretano da Just.-j RrGstle.ro, 1U�, ao ."�!ld,,�,.ID�

Juvenal.B. Baccel�r.· pediáa a su": intervenção. ça e ca Segurança Publica e,�m :U1UIUVII ·RO ,NDIVISO.

D
.

d
. J

d 1 d I parmlllldo def�Dáer a tlaa {)Olse
-'-.---

. �poslta o o cal;�ver prol�omt?an �nte ger.3 t !.. �orçal· Cúotr� ou!!·t::.. , e qr.H' _'u!"açcõ � '

.. ".

,Pedi� "aos 'nossos f�vore- vl�or�amen�e ".a capell8 d� (C· I ubhca far-se-ao rep! escn., de maollt, nvãn é fle;( sa.� a 'Cita- ,.

�6tes. sempre procurare� mlteno e depOIS. de deVlda·.taí DO embarc;ue. çã'J 11" mu be,'cid reo ,00 'Otl- ,.

, est", fOlh,a fia c;lsa Balveul mente reconhecida a surdden Socre o aiau9c. o governo I
tt 'ti- �U1: t "p;.';â ila-( .. t.',�.lJ ' ••.••

,

�mos & ·Qa. ,tiQade,. foi conduzido para o de S. PaUlO e a mi�icia Esta· Ú ..r lU,«U.. I '

J'-, .' L .

... :. .

r- '.

g
:

•
o MUNICIPlu

: ...

o

�l". :.

......

''fIJ

'
..

, ,-

. . ..
.,

� • .. 1
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COLONISAÇÂ0,> de uma vez, hospede e pen- tes a 8,9 e 10 alqueires; 36 CONGRESSO
-' '" cionísta do Hotel «Valeriano» I chácaras com areas dJferen-; DO ESTADO

Parece. estar.' prestes.s" ser. nada ficou devendo aquel'e '

tes, e cento e dose (112) 10- I --

uma realldadade. a çolc)'�is�� I M_otel de sua hospeda�em! a: t::� urbanos, quasi todos �om!' Pe'? nosso amigo "cr0!1el
çâo da ZO� de terras slt�la,�, nao ser apenas obrigaçôes mil metros quadrados, jun- Rodoip':o M<l.ttos, S',,!>..:� , -

da nos sabürbios desta villa, l'peTd! bom trato recebido. t05 à Estação da Estrada de I tendente rv�uniripai. Ic: re. ' .

objectivo este.pelo qual mui, I C., '���vos, 6 de Novem- ferro São Pa.ufo �io Gra�de, i bi�o o s�guinte telegrar-rna,
to se vem esforçando os di- bro de)??1.. '.' terras essas.Jsto e, coloniaes, cuja copra nos foi _gen�'ilmcfl-
rectcres da admmistraçâo , T�!1(;nte'Virgílio Dias. chácaras e lotes urbanos to- te forn�rida: .

municipal, .

. dos com suas confrontações I Florianopo.is, 8-
Segundo Iomos' informados constantes das plantas res- . Communico-vcs, c;:.e FC'

pelo major . Rodolpho Mat·1 .

..

.

� pectiva.s, das tres divisões �'i' lo decrete .n·. 1795 ,!( ·.'1 ".'

to�;(. �jçno �upenntcndente PROCESSO . .cHIME
'. procedl�as, �st�ndo o referi-u Ou!ubro fin. .0., e :_Jr,,' � ': '.

Munlclp.l,. JOI npmfad? Q. '�. '.
. ,QO � patrt'!10mo sltu.ado na bar- II cuçao dar. leis gçr; \ L" i

ir: 'Ado1pno Ro�IVI, pata Pelo dr. Jose .Ta.. are� �a ra do RIO do Peixe, com o de v de Seterrbrr- \'r í�'�:
ag�nte da ·.al�u�ida 'colonisa- C�n�a Mello, JUIZ. de Direito. Rio Urt}gua�, e confrontan?o 119 .de Se.te;n�r�. ,'e

.

('��:, 'oi
çAo, o qual Já tem contra- de�ta. comarca, f�ram pro- .na sua .íotalidade cç>m o dis- designado o dia I de L: er- ii �

dado diversas famílias, de nunciados COI'!l0 mcurso nas ,tricto dê ,1Vlarcel'ino Ramoa.] hro próximo vindouro para se

colonos allemães; para virem penas �os artigos 303 e 3�� .Estado do RIO Grande do Sul, i proceder a eleição ordiraria
se estabelecer no alludido 10- q� Codigo ,Penal ?a ',RepL!- com o districto de Bel'a Vis para os cargos de deputãcos
cal� - o que brevemente serà blt�a, .?S r�?S Jos� 8lavati: ta, municipio. do Cruzeiro.] ao Congresso Représentatí-

•. feito.': .

LUIZ Biavati, e Mlgu�1 Ko- 'deste Estado e cem terras da I vo do Esfa.io na Ieglslatura
f' uma noticia auspiciosa w�lcy! accusados de. terem colónia Ria do Peixe, neste I de 1925 a 1927, cujas instruc

para os que se interessam pe- aggreçhdo.o nosso :i!D'go Syl- município. leões por não terem sido a.te-
lo progre��? desta v.illa, por- vío..T?il'd'!, nc�oc.l,ante, -na A� referidas terras serào: radas serão 2�. �esmas o�st'r.
que a fertilidade das terras Estoaçao,Rlo Capinzal. vendidas por preços' nun-:a I

vadas nas eleições anteriores
deste municipio' só aguarda o

.

__
.

__ ...;..._. inferiores aos da tabella or- e baixadas novamente pelo
esfor&9 humano para recom-

,
. ganisada pelo Superintenríen- rle'crdo acima referido. as

pensâr;'em -:vastos' resultados' 'MqÉDAS DE OURO _ te 'por autorisaçâo rio'.' legisti 'C;;J?t's vcs serão rernettides
,

o trabalho 'despendido e asse-
.

. vo,municipal e ficando o com- opportuu-mentc cm exernpia-
guru o desenvolv.imento 'I')· .' Deseja-se .cornprar , a'g�. prad?r ?ujcito ..1.& p'�eSU!pcõef res, SaL 'ações Coricaes.
cal. 'c -

� m.as moedas de our�, hrasi- .de �dtrelto.:, " . ao'�o.l. .

Ulysses C::0st.� ,

--- • leiras, das que antIgamente ... � .p�rB que ehegU&. Secrdano lntelicr.e Justiço..
ANNIVERSARiõs valiam 20$000, 10$000, 5i nhe�lmento de tncos mandou.. .

,

'

e 2Q600. 1avr.ar o prescrr�e que' será I '. . ..�:..- .

fizeram annes
.

�
. .

dR'No dia 2 do cor'rente, '0 es- Quem tiver e, por obsequio �ffixa.do �a Estaçà? e 10.
- .• - lO T .-

timado Jovén "Albert9.� Spe- qui.zer vender, çJeverà fazer �rugu�)' e publlc�do pela
j
IMPOSTOS ��l\\ !v1'..J,- ••a.:)

giorim, e menino �,ül José, o favo{ çJe proc.urar o' dire-. ',Ir:nprensa focal. ' .

I
·A Cüllectofj�,. ()� Re"��:�

filho do dr. SelJ· .....re de Cam- ctor deste p'eriodico, .. C"
,

N'ovos 6 de No-. Estaduáesdest� V�d3, aVI�a 1-
�, .

, �m'pos '1. todos os contnhull1te ::e.'�
P9s, director deste pcriodico. .. ..

. vembro d�·1?24.. . ..; postos estaduaes er.� atra;:o,Completa hoje :, ,mais· Llm
,

' R9a�lpho Mattos
I que

em virtude. da iei 1 ",.'�6é.anniversario natalício, -o nos" EDIlAES
,

d '. M
.

P . de 11 do corrente m�z. fl'::.a:r;
50 presa. ° amigo .afto c'

. .faço saber que . por este perdoados das mu Ita!: a' C;uere�r� Gomes, T�bethàQ..e Es·
.
Rodolpho Ma.tt?s, Supe- 'juizo hahilitam se p.ara cazar- tiverenl incorridü5, tUQOS a.

cnvao d�sta cqmarca. .
rmtendente Muntqpal de Cam se Francisco fra_nco_ :Steq�e, quelles que, até.:_)! de De.

T�ndo SIdo por esse motivo pos No_vos. Est�do de San,ta ager�e de Estaçaú ferrovla- zem�'ro do corrente bnr.ú, sa-mUito cump�lmentado. Cathanna... ..' . ria� .natural do· Esbro
. do, tisfi.zerem seus 'debito� paraCompl.etou a 30 d<:> p .. pa�- fa.: saber � todos quantos Paran.á, 'com dona Bentdlcta com a fazen6a EstaduaL

$ado. �la1s um annlversar!o o prc�ente .cdlta,', �.(im o pl'aso f.fo,adureira, I)atural. deste Es !. Em vista rl.o beneticio da
n..atah_CI�. O sr. frnes.o

t
de trmt.a d!a�� "·2r.orn, ou delle tado e 'amons restcertes �a píes�nte lei, é' cOllveniente

Sr�glor.:n ..
·

. .
conhecImento twerem, que E<;taç3o Herval,

.
ne!Ste CIS·. ltue todos que se acham em

,No,dl� lO, amen.m� Mar}- n?dia� dt! Oezc�bro pr�- tnct�·. . .... !dividapara com a fa:tenda
na, filha do dr. .Sehstre oe xllno vmd��r� scr.ao ....cndl- .

Se a'gtlem .rcr e(';>r 3'gum I tstadcal. aprcNeitem o ense
Campo�. nosso dl�ector., das, no.ed�flclO desta Supe.- impedi :.r"W· '2', �\..cuzvo ic satisf2zendo seus 'debitolNo dia 1� 0. estlmad<l 10- r:nlendcn�la. a. qutn_1 malS para c�, f; .. � -:e, ,:-�-'t.J. E para sem I:t::h�mamu:t.a.

.

. veR Thadeu Andrade, fj�ho Ger e na f�r�� do artIgo 79, que �h�gL::' ,o �'?tlhe.cimento ,

.

do. ",osso amIgo. Amar.tino
I

da Co:,-sbtulçao' estalloal e d.e tOG(I�, lavret o presente
,.- �.',

·L�.!l (,1. Andrade,. e qu.�. st!,lei b;udual "'1411 �. fi d.e edital. ..' ENftRMA
acna actua��c!�� (.0 rnu.JCI· qutubro de

•
f922 e leI Mun�. Hetval, 2' distrido de Cotm Acha-se felizmente resta.pio de Cp,,' . cl,pal ,n' 286·.de·Setell�ro d�!. pos Novos, em 6dc Novem· belecida dona Ef.elvina, S<?u.

'.,
.__ ...

--:-... - .... . di7to �nno, a� t.erras �;o Pa ..

, bro de 1924, '. . I 5a. esposa co nesso amIgo.. DE.CL\RAÇAO . trlmomo muntclpal SI.ô.S em I'
. fr

.

I I R .' t C'-' floresmilio Antonio de Soou
. �E�ESSARIA ! Rio U rug�3�, constantes de; ..

0 o 1, ra (O egts ro 1.1 a qual nesta yiHa esteve em
O, abaixo . a5�,gnado d�·1 c�nto e seIS ( I 06. lotes colo- I VI

. \
.

S Bétt ri tratamento dê Wl'de. .

dara� tendo $Ido per; aw5 i 1U1C$ coaa areu correspoadea l \i�doINro " encoo.. . '. '.

, I
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() MtJNIOIPlú

VIDA ,SOCIAL
.' ""'Q.--::s-""...�.� �-;7;;';;;;;;;;;;'''';'�No dia 10 de Outubro ul- .

5" (1) O < IItimo, completou mais um Õ "'!"". < Cl> � CONSTRUCTOR DE ENGENHOS DE I��annivcrsario de sua preciosa 3 ;:; $» :::l \J I SERRA, MOINHOS ETC. I

Iexistencia, o r:"'3SO presado .... C. O I, I
I '" �' 'I' hl1d�alllicos Ol.l a vapor. Acceita trab.alhos. C.ons- I Iamigo ceI f r ,.:>pdsco Aves ""

-..,
_

fagun.' cs. acatado chefe lo- rJ> CD O �;C Iii tracção garantida na �ntrelJa em p.erfe.u:o funcciona- li!1cal e deputado estadoal, 8 CJ) � !
Estava o anniversanante

�:3 s- <n
em Florianopolis, nessa oc-1 o �
casiâo, em seus trabalhos no

,�::.
C C

����i�e�s�lU���a����'pri���� [ Er � 3 �O·.�. 1!f.i�.FI'
.�;::i.ip.

"'--D"a-�VI'-d'-"�C:�qu�ec'h�!�:'�� l'l,tos de seus amigos e corre-
Ila � "$» � ...;

Jigionarios. .....,. � a.
,

Desta localidade lhe foram

.;;:t
CD 00 � I�' Caj�a nostat 54. -JOINVILLE-Teleí!rs: DEQUECH. I�passados innumeros telegram- Õ 3 1'1ma�No dia 20 dó referido I l. � � t li ����·��/��gOATd:?·�I�?r���E ��U���I{�.a��)RP��::

mez, festejou mais um anno!� _.dl1Slll-1IIlIIIt..... li1!)! � ROAVISTA. �ram\e (.arpa,io. ele. li,de existencia o nosso apre- I 'qaIlfJ!iJI"" tI
ciado collaborador e amigo I l� Comprar na casa l)a�j.11 Dcquech, eqnívala 11 dízer: 11
dr. juvena; B. Bacellar. I Attencão fI COMP"RAU BAHATO E SER BEM SERVIDO: ... �
-No dia 21 a Exma, sra.

�.,

Itl" li
dona Lydia Sanford de Mei.... Afim de rpgularisar a uuhli- l' Procurem Representantp nesta typographia,

.

I!
ra, digna esposa do nosso cação dos annuncios em uossi I!I

�____ ------,-- jtlper;otltco, e::'L;;lwl<?cemos os SI.' �-�����--.._..._...-...�---.��"�
bom 2111igo coronel Antonio

gmntes P''''i0::Gonçalves de �\eira; a txm�. !)l)Ll l)r\(,'lN.' .

.1. IlI..1'1'L�JI�.1. r�""'''''''�'''����_.���''-.-.:!f�llsra. dona Mafia Esther na !\nr.�
H �.,

f-2ÔÔ.SOO�) It1r PUA-MAC A------
---

.�il veira, estremeci,i�l espo�a I S,'n�c8trt� t 203000 .11 . �1
.

R I I�oo nosso presado 31111g0 Joaol Trimestre 808000 •

PROGRESSO
�

Silveira de Souba, e a senho- Mez 505(\00 III . :f
tinha Iracema Antunes de

I

Uma vez 30S0Uo" � IrI
Sousa, prendada filha do nos-

AN1"UNCIOS DE tO Dor 8 em :�: ANfONIO LEMOS DE· FARIAS
.'

I�so estimado amigo Julio An·
Anno 308000 I!

tunes de Sousa. Semestre tG8lJOO IH Neste bem montado esraheleclmento eDcontra"se uni I- No' dia 22 ainda do rnes- Trimestre i28000 n cornnleto e variado so-tnuento de especialidades phar •.
mo ma, o estimado joven Mpz 95000 IiI maeeuueas, productos chunrcos etc.

.

iI
Ptacido Spegiorin e os srs. Uma vez 58000 II Avia�n�se rsc:-i b� com a .maxima promptldão a qual- !J
Antenor Almeida, fazendeiro

I.IENORES E'" ·".I�,�I 'l.uer nora do dia ou da aous
::" :. filneste rnunicipio, e Euclydes ANNUNCl0S M

_ � "
�accellar, representante ,dai OUTRAS PUBLlCA�O.ES r!! Preç�,s commoccs c- CAMPOS NOVO.:t ltlfl�ma. �:, �('h�emm de .101:-, pl)l' linha .

�OO rêí � \r 8
•

.H
VIJIe t: I, I.LO co nosso

al11l:::-01 por cm. quadrado ;:>OU rei, I tfh�::'''''''''B:........ ;::::;;;;--t,��,_.�-",;,"t:';;::;:-,,;_;:-;:;::;�;::;:r.-:-�.-idr. Jl:Vlflàl Baccellar.
-- -,-------- .---- -- ---

=--No dia 26 an senhorinha ASSIONATURAS _ --------- --__�---__

AméÚ:': e�tft�m�cida"'" fiiha' do Anna 81i;COO ;:1·
....
....; .:!..-.�:_::;-���!�� ::::.:" �_.��::���-,::i!i

nosso�mlgoJoâo Alves de
w

111 S"_J E;��ADE " .. IiIDeus; Semestre
',.' 5$000 1. D" E SORTEIO

.

" .
II

,
-No dia 29 ° estimado I Pagamento adiantado 11! . ti v , 'i'. Loven Hf.elhrodud�to Jose de .�11. ';lt)�!��'�����i.!!l..)���!If!�g{!I?%llf%!I.!*U* \,ljl Séáe socialr-CURlTYBA -SERrE STANDART t.

drade, I ° o nosso arrugo � ADVOGADO � l

•

.',
. 1:1.

Arnantino Andrade e a se- * %.
, !

.

h .• M
' . h' Ai

. � . � III
3000 pl't"mlO� f' bnO'fic�'ci}p� no valor de 600008000

'IIIda orm ..:a anquln a mel' EDr. A. Seltstrerf.eCamposi� f MEN.::;AL�l�NTE �
.

� Encarrega·se de Arrola � ,'TI
Um premio de 10:000$000 III-No dia 30 a senhorinha -- IX:

t 2 000$000
E t l-t' S f d d M' � mentos, IIH'entario:'i, Di· � « � <t :.
5 e I a an or e elra�.. D - d � 1'000$000
flh d

. ;. .

"

:;;( VIl-lão ou emarc�çao e ii; I�I
.» « 1> •

til.- ,I a o�nosso amigo coro' � t"rras ('!aUSRS crimiufle:i.�! E OtitroS menor.!S. !pel. Antonio Gonçalves de
� e qua�8quer llflfvlÇOS con-

�

i Joia de entrada 20$000. Contribuição mens,!!l-5$OOO
-

'IlMC1f?;.
.'

� c"rneute� á kjua profissáo. � I
No fim de 100 mezes serão res�ituidas .as entrndas não líl

, -.No 'dla 31, a .men:tna � ..
�

,�I sorteadas. Agente- Antonio f, Sllv;l, na

Iletlny� filha do no�s1) arn,igo ! Resldt>ucta s, Ir PENSÃO FAN\lLlAR-CAMPOS 'VO�'OS� ..

. �F.r-aoelsco' Bernabe Stepna·1 � C. Novos, S. Catharina � I ji,;L '_ _ __

.

hes. '., I, •
• • ". • * . , ).t I ����-�.--�_.�� J;::O

. ��������*�� �*���*���*�,

o

o

a

...
-
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